
Os dias 8 e 9 de dezembro irão 
! c ar na história de todos aqueles 
que acreditam que o saneamen-
to deve ser público e não privado 
como querem alguns Prefeitos e 
Vereadores.
O  dia 8 foi marcado por uma gran-

de mobilização dos trabalhadores 
da Casan da Grande Florianópolis, 
quando lotaram as galerias da  As-
sembleia Legislativa, tendo como 
objetivo pressionar os Deputados 
para atuarem na defesa da Casan. 
Nosso foco era conseguir um es-
paço para denunciar o paraíso das 
empreiteiras que está se instalando 
em Santa Catarina. Participaram 
desta atividade  cerca de 300 tra-

balhadores, onde to-
dos ! zeram sua parte, 
bem como a Direção do 
Sindicato, que percor-
reu todos os gabinetes 
dos Deputados para 
denunciar o golpe que 
a Casan está sofrendo 
de alguns Desembar-
gadores do Tribunal de 
Justiça e do Prefeito de 
Chapecó, João  Rodri-

gues (DEM).
Já no dia 9 foi um ato de maio-

res proporções, onde tivemos uma 
grande participação de entidades 
e movimentos sociais. Tais colabo-
rações foram decisivas 
para fortalecer a unida-
de em torno da defesa 
do saneamento público 
em nosso Estado.
A  Assembleia Legisla-

tiva foi palco das inter-
venções de todos que 
estiveram presentes 
no ato, primeiramente 
na entrada da Alesc e 
após na tribuna, com 
as falas do Presiden-
te do Sintaema-SC, Odair 

Rogério da Silva, do Representante 
dos Trabalhadores no Conselho de 
Administração da Casan, Jucélio  
Paladini, e do Coordenador da In-
tersindical, Carlos Abraham. 
Os trabalhadores também foram 

até o Tribunal de Justiça para ma-
nifestarem sua indignação com re-
lação à decisão a favor do Prefeito 
de Chapecó dada pelo Desembar-
gador Luiz Fernando Boller. 
Foram dois dias que todos de-

monstraram aos poderes constituí-
dos deste Estado que haverá muita 
luta em defesa da Casan e que não 
vamos permitir que a Casan seja 
extinta, como aconteceu com a Te-
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ATOS CONTRA O DESMONTE DA CASAN E A PRIVATIZAÇÃO DO SANEAMENTO

Dois dias para ! car na história dos trabalhadores da Casan e 
de todos aqueles que defendem o saneamento público

O s trabalhadores da Casan, juntamente 
com representantes das centrais sindi-
cais, movimentos sociais, lideranças co-

munitárias, estudantes e parlamentares, realizaram 
dois grandes atos públicos na Assembleia Legisla-
tiva de SC (Alesc) e no T ribunal de Justiça (TJ), em 

Florianópolis, em repúdio ao desmonte da Casan e 
contra a decisão do Desembargador Luiz Fernando 
Boller respaldando o decreto do Prefeito Ditador 
de Chapecó, João Rodrigues (DEM), que rompeu 
o contrato em vigência com a Casan de forma uni-
lateral.

Trabalhadores na Assembleia Legislativa 

Trabalhadores no Tribunal de Justiça  Segue a



lesc.
Estamos em estado de alerta" Se 

Chapecó sair do sistema, essa con-
ta alguém vai pagar e não serão os 
trabalhadores.
Isso serve de alerta ao Governa-

dor LHS, que ao invés de buscar 
o fortalecimento da Casan pública 
de qualidade, se omite e permite 
que alguns Prefeitos transformem 
a água em mercadoria e a Casan 

num balcão de negócios espúrios.
Saudamos e agradecemos a 

todos(as) que se ! zeram presen-
tes nesses dois dias de luta em 
Florianópolis. Essa mobilização foi 
de fundamental importância para a 
sociedade ouvir nossa opinião, os 
Deputados se envolverem na luta e 
o Governo do Estado saber que ele 
é o responsável pelo esquarteja-
mento da Casan e do saneamento 
público em Santa Catarina.

Odair na tribuna da Assembleia Legislativa

“Temos sim é que cobrar do Governador uma 
posição. Que vá a imprensa, que venha para 
esta Casa, que vá ao Judiciário para defender 
a Casan pública, que é patrimônio dos cata-
rinenses. Caso contrário, a Casan será mais 
um empresa pública que irá ser extinta. De-
vemos aprovar e encaminhar aqui a criação 
de uma Comissão Parlamentar para visitar os 
Desembargadores no Tribunal de Justiça.”

Pal adini na tribuna da Assembleia Legislativa

“Em 2002 quando iniciou o processo de mu-
nicipalizações em SC, nós a! rmamos: isso vai 
transformar o Estado no paraíso das emprei-
teiras, das multinacionais. Lamentavelmente, 
passados 7 anos, em Tubarão, Navegantes, 
Içara, Joinville, Timbó, Palhoça, os serviços 
estão sendo feitos por empreiteiras com dis-
pensa de licitação. Isso cheira a panettone, 
isso leva a pensar em dinheiro na cueca, di-
nheiro na meia.”

Trabalhadores lotaram as 
galerias do plenário da 
Assembleia Legislativa

Acima, 
o enterro 

simbólico do 
Desembargador Boller

O Poder Judiciário catarinense 
nos aplicou mais um golpe. Des-
ta vez foi a decisão do Desem-
bargador  Lé dio R osa de An-
drade , dada na última sexta-feira 
(11/12), que defendeu os interes-
ses do Prefeito João Rodrigues 

(DEM), promovendo um verda-
deiro desmonte da Casan. Sendo 
assim, irá comprometer os investi-
mentos futuros para o saneamen-
to em nosso Estado e deixando a 
Empresa na iminência de sua in-
solvência.

Companheiros(as), não serão 
dois Desembargadores que irão 
nos intimidar frente às batalhas" 
Iremos às últimas consequências 
se necessário for. 
Vamos manter nossa unidade e 

disposição de luta"

Mais um Desembargador na contramão do saneamento público
:: Chapecó ::


